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RESUMO: A presente proposta de apresentação de trabalho objetiva relatar a experiência docente surgida a 

partir do projeto “Verbalize-se”. Esta proposta é oriunda do diálogo entre os componentes curriculares Artes 

Visuais e Língua Portuguesa. Os estudantes do sétimo ano do Colégio de Aplicação da UFRGS (CAp/UFRGS), 

na ocasião do desenvolvimento do projeto, estudaram sobre a categoria verbal. Destaca-se que a proposta está 

inserida na concepção de educação linguística, a qual reflete o estudo da língua a partir de seu sentido. No 

tocante ao estudo da arte, foi-lhes proposto o desenvolvimento de costura em folhas secas. A estética foi 

inspirada na artista Clarice Borian, a qual encontrou um modo de simbolizar os seus sentimentos por meio das 

palavras em folhas que representam o resultado climático de sua região, São Paulo, após um período de seca. Ao 

fazer uma analogia sobre o surgimento do verbo a partir de sua raiz verbal e as folhas de Borian, pensou-se em 

propor um trabalho em que o estudante fosse convidado a escolher um verbo, junto a sua justificativa em forma 

de texto escrito, e o costurasse em uma folha. A união dos dois componentes curriculares permitiu repensar a 

prática de ensino da categoria verbal, pois tornou o trabalho mais subjetivo e simbólico aos educandos, uma vez 

que um dos produtos de reflexão foi pensar para além do verbo, pois deveria ser pensado se a sua forma estaria 

no infinitivo ou conjugada (categoria de pessoa e de tempo deveriam ser pensadas, caso essa fosse a opção).  No 

tocante ao estudo de educação artística, percebe-se a importância de se valer da intervenção artística como modo 

de reflexão do trabalho, pois as folhas foram expostas no saguão do CAp/UFRGS e geraram a movimentação de 

olhos curiosos, os quais foram despertados a pensar em um verbo que caracterizasse determinado momento da 

vida. Verbalize-se, portanto, tornou-se mais uma possibilidade de prática pedagógica que permite o diálogo 

docente e, também, um modo do estudante verificar o estudo da linguagem de modo integrado. 


